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    SANTA MARIA: A ERVA SAGRADA DO SANTO DAIME




    Wladimyr Sena Araújo




    Historiador e Antropólogo




    Santa Maria




    Que escolhi para me guiar




    Ela é quem me ilumina




    Na estrada para andar




    (Padrinho Sebastião, fragmento do hino 6, Nova Jerusalém)




    Aquele cavaleiro, que veio de longe em seu cavalo branco, afirmara ao sábio e profeta da floresta que a linha religiosa que ele estava conduzindo teria mudanças significativas, pois no contexto religioso em que já se usava a ayahuasca como bebida sagrada, a Cannabis sativa, batizada culturalmente por Sebastião Mota de Melo de Santa Maria, ganhara destaque e uso sacramental na Amazônia Ocidental, reconfigurada pelo sonho profético de um padrinho ayahuasqueiro que acolhia a todos, inclusive aos subalternizados homens e mulheres e a erva, estigmatizada pelo Estado e pela sociedade.




    Esta imagem, experienciada e narrada pelo Padrinho, é rememorada por adeptos, fiéis e praticantes que seguiram a sua palavra e, também, a doutrina deixada por Irineu Serra, na qual Mota de Melo foi um dos principais seguidores. É também verdade que o uso da Cannabis em rituais foi motivo de conflitos entre outros seguidores do Santo Daime e de outras igrejas de linhas religiosas distintas.




    A inserção da Cannabis e a sua ressignificação na religião do Santo Daime com o fito de Santa Maria constitui apenas um dos exemplos para usos rituais destinados às plantas sagradas, que são também designadas, na literatura acadêmica, como plantas de poder. Ressalta-se que as suas formas de usos são milenares e se encontram em todos os continentes do mundo. Compreende-se por plantas sagradas ou de poder todo vegetal e fungo, em qualquer estado, utilizado em contexto (s) sagrado (s) em tempos e espaços diversos (ARAÚJO, 2022, p. 24).




    É importante mencionar que há uma variedade de plantas sagradas e muitas possibilidades de uso, incluindo aquelas com caráter psicoativo, a exemplo de iboga, San Pedro, peyote, coca, jurema, cogumelos (fungos), dentre outras; e aquelas com características não psicoativas, como ervas, árvores e raízes. Elas estão ligadas a religiões e movimentos religiosos, a exemplo da tradição Bwiti, em que é usada a iboga (Tabernanthe iboga)1, praticado há muito tempo na África Central e por povos tribais do Gabão, Congo e Camarões. Movimentos religiosos com usos de plantas também se delineiam em outras partes do mundo e duas grandes expressões podem ser observadas no continente americano como o Native American Church, igreja que usa o cacto peyote em seus rituais na América do Norte e o vegetalismo que faz uso sacramental da ayahuasca na América do Sul.




    Muitas dessas plantas foram intercambiadas, viajando por várias partes do mundo, ganhando sentido particular por grupos e comunidades, a exemplo da Cannabis sativa, que da região do Himalaia Central foi difundida para a Índia e China, alcançando o Oriente Próximo, até chegar ao norte da África. Posteriormente, passou a ser consumida por povos de língua Banto, até chegar à América e ao Brasil durante o período de escravidão negra (CAVALCANTE apud ARAÚJO, 2022, p. 27).




    Outras, viajaram no sentido oeste – leste, influenciadas por fenômenos sociais que mudaram, profundamente, a vida de povos, a exemplo da escravidão negra desde o Século XVI na África e América, na qual o tabaco que era utilizado por indígenas para práticas medicinais e de pajelança desde o Vale do Mississippi até a Terra do Fogo, teve oposição da Santa Inquisição que a considerava uma erva diabólica, pois somente satanás poderia soltar fumaça pela boca (ESCOHOTADO, 1998, p. 349). O tabaco foi apropriado para trocas e compras por negros escravizados no continente africano, principalmente a partir do XVII, sendo as coroas ibéricas grandes incentivadoras de sua comercialização.




    A Cannabis sativa ganha sentidos e usos distintos, sendo consumida nos continentes para fins medicinais, terapêuticos, ritualísticos, recreação, afirmação de identidade, dentre outros. Também foi rebatizada por vários nomes, pois esta designação é científica, sendo conhecida por grupos, comunidades e sociedades de várias formas como maconha, marihuana, cânhamo, kif, dentre outras.2




    Destaca-se que esta planta, bastante resistente, cresce em várias latitudes, podendo ser encontrada em Nova York, Paris, Berlim, Amazônia, assim como no Egito, local que, aliás, marcou os primeiros estudos sobre ela pelos pesquisadores que acompanharam Napoleão Bonaparte ao Egito em 1798, sendo analisadas por Lamarck3, em Paris (BRAU, 1972).




    A erva era fumada no norte da África, e, na região das montanhas do Atlas, o cânhamo era misturado ao tabaco sufi. Na Argélia, antes da Guerra da Independência, havia cafés nos quais era possível fumá-la e tomar com tranquilidade seu café.




    Porém, ela não é apenas fumada, podendo ser comida ou bebida. Tomando como exemplo a região do Tibet, observam-se os Dugpas, que bebem a erva talhada em forma de crânio humano, sendo a bebida chamada momea ou espécie de mistura de gordura humana derretida com a resina da Cannabis. No Irã, eram feitas tortas com a erva, derretida em manteiga junto à essência de rosas. Já no Oriente Próximo e Médio, há uma bebida com o nome de Madjoun, muito parecida com o rahat loukoum, feita com haxixe, canela, pistache, açúcar e almíscar. Esta bebida foi experimentada por Charles Baudelaire (poeta boêmio, dândi, flâneur, teórico da arte francesa) e Théophile Gautier (escritor, poeta, jornalista, crítico literário francês). No ocidente a erva era misturada como condimento a várias comidas, sendo o pó da maconha, tempero necessário. No Egito, o chatsraki, (bebida feita com haxixe, ervas aromáticas, açúcar e raki4) era bastante apreciado (BRAU, 1972). Nos últimos anos, a gastronomia com a Cannabis sativa tem se expandido e ganhado maiores adeptos e consumidores. Nos Estados Unidos, foi lançado no dia da maconha (20 de abril), pela Netflix, o reality show competitivo “Receita da Boa”. Nele, chefs renomados de cozinha dos Estados Unidos e de outros lugares do mundo disputam quem prepara a melhor refeição (com entrada, prato principal e sobremesa) e direito a prêmio em dinheiro.




    Diversas culturas fazem o uso sagrado da Cannabis sativa. No Sahara, nas mesquitas dos Senusi, o sibsi, cachimbo de barro em que se fuma o kif, corria de mão em mão, nas noites festivas, até o êxtase religioso (BRAUS, 1972, p. 163). No final do Século XIX, na África Negra, cerimônias com a maconha eram feitas no Congo, a exemplo de uma tribo Baluba,5 chefiada, politicamente, por Kalamba Mukenge.




    A introdução da maconha na América se deu devido ao processo de escravização negra, passando a ser usada em vários lugares do Continente como Jamaica, Cuba, México e Brasil. No caso brasileiro, foi chamada de fumo-de-angola, passando a ser disseminada pelos negros escravizados, assim como por grupos indígenas, que passaram a cultivá-la e a fazer uso.




    Conforme Carlini (2006), a erva era usada nas cordas das embarcações dos portugueses, sendo as suas sementes trazidas nas naus em bonecas de pano amarradas às tangas dos negros, a partir do ano de 1549. Mais tarde, no Século XVIII, a Coroa Portuguesa incentivou o cultivo da maconha no Brasil, que estava restrito às camadas subalternas, principalmente negros e indígenas, com exceção de Carlota Joaquina, que, na contramão da Corte Portuguesa, tinha o hábito de tomar chá de maconha.




    Durante o Século XIX, discutiam-se os efeitos medicinais da planta pela sociedade médica brasileira, experimentada para tratamento de asma, bronquite crônica, catarros, insônias, dentre outros males. No início do Século XX, ainda havia recomendação médica do uso da maconha para fins de sedativo, calmante, alívio de perturbações mentais, cancro, úlcera gástrica, dentre outros males. Entre os Séculos XIX e início do XX, eram recomendados “cigarros índios” (cigarrilhas Grimaud), que trazia como propaganda o seguinte dizer: Cigarettes Indiennes: ashtma, catarrhos, insomnia. Cigarros Índios, cannabis indica.




    Porém, a partir de 1930, durante a primeira fase da Era Vargas, o uso da maconha no Brasil passou a ser bastante reprimido. Conforme Carlini (2006), um dos motivos se deve ao posicionamento do Brasil durante a II Conferência Internacional do Ópio, em Genebra, Suíça, em 1924, que condenara publicamente a maconha em um instrumento internacional, provocando perseguição à planta e aos seus usuários, incluindo a venda para qualquer tipo de uso, alcançou vários estados brasileiros, com frequentes perseguições policiais. Essa postura, advinda desta Conferência Internacional, foi acentuada com a Convenção Única de Entorpecentes, da Organização das Nações Unidas (ONU), realizada em 1961, colocando a maconha em igualdade a outras substâncias, reforçando o discurso negativo sobre ela. No Brasil, a Ditadura Militar deixou ainda mais rígido o seu uso por meio da Lei n° 6.368, de 1976.




    Durante a década de 70 do Século XX, o mundo passava por transformações. Desta forma, havia efervescência do movimento de contracultura que questionava a sociedade de consumo, pregava a liberdade sexual e o uso de drogas, contato com comunidades místicas (principalmente de religiões orientais e do xamanismo americano), crítica a políticos e aos seus partidos. Nesta década, jovens nos Estados Unidos questionavam sobre a sua participação na Guerra do Vietnã (1959-1975).




    Na concepção de Walter Dias Júnior,




    É desse período, também, o surgimento de novas práticas rituais, como por exemplo, a adoção de uma nova planta de poder (a Cannabis sativa), por eles denominada de “erva de Santa Maria”; para o Padrinho Sebastião, esta planta foi entregue em miração por uma entidade divina, juntamente com a missão de tirá-la “da boca de exus e pombas – giras”. Caberia a ele combater o vício da maconha entre os novatos, sacralizando seu uso nos rituais e proibindo a sua utilização cotidiana e abusiva. (WALTER DIAS JÚNIOR, 1992, p. 82).




    A busca por novas experiências por comunidades e lugares místicos fez com que hippies e mochileiros viajassem o mundo sendo o Acre uma das rotas de passagem desses jovens para a cidade sagrada de Machu Pichu, no Peru. Vários deles acabaram conhecendo a Colônia Cinco Mil, liderada pelo Padrinho Sebastião Mota de Melo.




    A década de 70 no Acre foi marcada por tensões sociais, desencadeadas pela venda dos seringais onde moravam extrativistas que foram expulsos de suas colocações, sendo outros mortos em função do conflito pela terra e floresta, de onde seringueiros tiravam o seus sustentos e de suas famílias, acabando, uma grande parcela residindo nas cidades, que não estavam preparadas para recebê-los. Os extrativistas passaram a sofrer as mais diversas mazelas sociais (fome, desemprego, prostituição, alcoolismo, falta de serviços básicos, dentre outras). O movimento extrativista que culmina com o ambientalismo moderno tem um de seus alicerces as lutas ocorridas na floresta.




    Paralelamente a esse processo, não se deve esquecer a forte relação de padrinho Sebastião com a floresta, pois em seus sonhos profetizava o mal que chegaria à região, que seria destruída pela derrubada das árvores e pelo fogo, para a montagem agressiva de pastos de boi. Os seus sonhos também representavam a preparação da esperança e da resistência, pois deveriam lutar pela sobrevivência da religião, com forte apelo do líder religioso, a seu modo, na defesa ambiental, pois é da floresta que temos tudo (BARROS, 2023), aliás pouco observada nos estudos acadêmicos acerca de ambientalismo.




    Neste contexto, havia em Rio Branco forte efervescência cultural decorrente do movimento artístico local, que sofreu também influências de artistas e movimentos culturais de outros lugares do Brasil e do exterior. Havia escritores, músicos e bandas, artistas plásticos e do teatro que denunciavam através de suas artes a violência, a opulência, a destruição e a miséria ocasionados pelos governos militares e empresários capitalistas advindas do Sul e Sudeste do Brasil. Muitos destes artistas também frequentaram os rituais da Colônia Cinco Mil, encampando uma luta artística e social em defesa do Padrinho Sebastião Mota e de seu povo, assim como da floresta.




    Sebastião Mota se tornara símbolo de resistência, sendo ele o Daime, a Santa Maria e a religião, reconhecidos e referenciados pelos artistas das décadas de 70 e 80 se tornando figura transgressora aos olhos do Estado e uma expressão de resistência.




    No caso específico do Santo Daime conduzido por Padrinho Sebastião e seguidores, a planta é sagrada tendo a representação simbólica de Maria, divindade sublime do cristianismo, mãe de Jesus, personificada em uma planta comungada, consagrada ou “pitada” (fumada) por adeptos e praticantes.




    A planta sagrada, manifestada fisicamente através da erva, também está representada através de hinos, em hinários específicos a ela, como no Chaveirinho, assim como expressões locais e até mesmo, por intermédio das mirações advindas do Daime, sendo ele um recebimento da Rainha da Floresta, um dos mistérios para Nossa Senhora, a Virgem Santíssima.




    Assim como o Daime, daimistas ligados ao Padrinho Sebastião acreditam que a Santa Maria também é uma planta que possibilita saber aos que dela fazem uso, pois também ensina. Para Albuquerque e Barradas, a palavra saber é derivada do latim, significando ter sabor, ter experiência, estar habilitado (ALBUQUERQUE e BARRADAS, 2016, p. 232), sendo a vida cercada de aprendizados na qual plantas podem protagonizar ensinamentos, nos colocando sobre outra perspectiva epistemológica para conceber o conhecimento. Sendo assim, a experiência como alicerce de aprendizagem é o elemento vital dos saberes. (...) Saber (...) é mais amplo, e extrapola os muros acadêmicos (ARAÚJO, 2021).




    A erva que permite saberes está ricamente analisada neste livro, tão bem escrito por Rodrigo Monteiro, como fruto de sua dissertação do Programa de Pós – Graduação em Linguagem e Identidade da Universidade Federal do Acre, pelo qual tenho a honra de escrever este prefácio.




    A obra é ímpar, pois, além de analisar o discurso dos daimistas acerca da Cannabis sativa, ressignificada como Santa Maria, apresenta através de um outro olhar parte da história da religião do Santo Daime através de uma erva proibida pelo Estado brasileiro e motivo de estigma e preconceito por pessoas de outras religiões e da sociedade envolvente. Utilizo a expressão “pessoas”’ e não “religiões”, porque diversos praticantes de religiões, especialmente as ayahuasqueiras, respeitam a religião do Santo Daime e a forma como Sebastião Mota de Melo conduzia os trabalhos e os seus adeptos.




    Monteiro apresenta a trajetória histórica da religião, associando-a à chegada de seus novos integrantes, hippies, mochileiros, psicólogos, flâneurs da vida, do substantivo francês flaneur, que significa “errante”, “vadio”, “caminhante” ou ainda “observador”. Flânerie representa a manifestação de passear. Na visão de Walter Banjamin (2009), o flâneur, um tipo literário do século XIX, na França, era fundamental para qualquer imagem das ruas de Paris. A palavra expressava o homem que buscava lazer, o malandro, o explorador urbano, o conhecedor da rua, o viajante. Walter Benjamin, inspirado na poesia de Charles Baudelaire, tornou-se o arquétipo da experiência moderna. Os flâneurs que apareceram no Acre, na Colônia Cinco Mil, eram viajantes, nômades ou quase isso, sendo caracterizados como sujos e rasgados, mas acolhidos nos braços do padrinho, pois com ele passariam a viver uma vida comunitária, consagrando o Daime e a Santa Maria, nas vias religiosas de uma religião no extremo ocidental brasileiro, em que a cidade dava margem à floresta não apenas no aspecto físico, mas da forte relação com a memória e a identidade, possibilitando a relação entre os homens e não humanos, especialmente as plantas sagradas dotadas de saberes, que permitiam também ao flâneur, que se assentara na religião, flanar no Astral, viajar através destas plantas enteogênicas sagradas.




    Ao apresentar os novos adeptos que chegam a Colônia Cinco Mil a partir da década de 70, o autor descreve como os rituais em torno da Santa Maria foram sendo elaborados, as linguagens estabelecidas, principalmente através do hinário voltado a louvação da Santa Maria e narrativas do que a erva ensina por meio de sua consagração.




    A experiência de pesquisa de Rodrigo Monteiro, sintetizadas de forma brilhante nas páginas a seguir, farão o leitor a realizar uma imersão sobre um dos assuntos considerados tabus no âmbito das religiões brasileiras ayahuasqueiras, ao passo que desvela detalhes históricos e simbólicos de uma religião presente hoje nos cinco continentes do planeta, seguindo as sementes deixadas pelo Padrinho.




    




    

      

        1 A iboga é uma espécie de arbusto que pertence à família Apocynaceae, sendo nativo das florestas tropicais da África e tendo, aproximadamente, dois metros de altura.


      




      

        2 Algumas nominações podem ser assim distribuídas pelos continentes: i) África: Ait makhlif (Magreb), Bangue (Moçambique), Chira (noroeste da África), Djoma (África Central), Dagga (África do Sul), Dokka (África Oriental), Jea (Madagascar), Gnaoui (África do Norte), Kif (Marrocos), Riamba (África Oriental), Sadda (África do Norte), Rongony (Madagascar), Kamonga (Egito), Makhlif (África do Norte), Soroma (Moçambique), Soussi (África do Norte), Tedrika (África do Norte), Takrouri (Túnis), Yamba (Senegal), Zahret el-Assa (África do Norte), Zerouali (África do Norte); ii) Europa: cânhamo (Espanha), Cannacoro (Itália), füve (Hungria), Indiyoskaya konoplya (Rússia), Hamp (Dinamarca e Noruega), Hemp (Inglaterra), Hanfkraut (Alemanha), Mavron (Grécia), Zieli konopi (Polônia); iii) América: liamba, canganha, maconha, pito, Maria Alice (Brasil), Sonhadora (México), Rosa Maria (Caribe), erva santa, erva verde (Costa Rica), Ganga (Jamaica); iv) Ásia: Bhang, Ganja, Misari, Madi, Jvalana rasa, Ksumari asavi (Índia), Kanab (Irã), Taima (Japão), Zhara (Oriente Médio).


      




      

        3 Jean-Baptiste-Pierre-Antoine de Monet, Chevalier de Lamarck (1744-1829), naturalista francês.


      




      

        4 Licor feito da uva, tendo sabor de anis. Pode ser feito de figos, uvas e passas de uva, aromatizado com anis. É uma bebida potente, sendo frequentemente diluída em água fria ou gelada.


      




      

        5 Grupo etnolinguístico do centro-sul da República Democrática do Congo, especialmente em Catanga. Sua sociedade e cultura se desenvolveram desde o século V, tornando-se, posteriormente, bastante organizados.
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    INTRODUÇÃO




    Esta casa é da verdade




    E a verdade aqui está.




    Quem não tiver verdade vai se retirar.




    Quem vos quer eu não convido




    Todos podem acreditar




    Esta verdade é pura




    Deus do céu veio ensinar.




    A verdade está comigo




    Não tenham medo de errar.




    Eu peço aos meus irmãos




    Para todos se humilhar.




    Eu vivo nesse mundo




    Cumprindo a minha missão




    Dando glória a Deus




    E ao meu Juramidam.




    (Sebastião Mota de Melo,




    Hinário O Justiceiro, Hino 98:




    “Esta casa é da verdade”)6.




    Tenho gosto e tenho prazer




    Nesta grande verdade




    Dando glória a meu Pai




    É a minha Majestade.




    Não sou grande, sou pequeno




    Porque assim meu Pai quer.




    Eu aqui dou os ensinos




    De Jesus de Nazaré.




    Jesus Cristo é meu irmão




    Desde o dia que nasceu.




    Agora chegou o tempo




    De eu punir por São Irineu.




    Pai, Filho e Espírito Santo




    Quem vos fala aqui não erra




    Meu Pai me dá a força




    E minha Mãe domina a terra.




    (Sebastião Mota de Melo,




    Hinário O Justiceiro, Hino 99:




    “Tenho gosto e tenho prazer”)7.




    Com a proximidade do centenário de nascimento de Sebastião Mota de Melo, em 20208, iniciamos o presente texto com os hinos 98 e 99 da coletânea de mensagens musicadas que compõem seu hinário “O Justiceiro”9. Procuro expressar as subjetividades e limites que a pesquisa pretende abordar a partir das indicações e emoções pessoais que os hinos proporcionam.




    Estou satisfeito em contribuir com reflexões e organização de documentos, em uma pesquisa justificada pela importância da representatividade da Colônia Cinco Mil para a história do Santo Daime, por meio da trajetória do Sebastião Mota de Melo e seu “povo” (Sebastião Mota ficou conhecido por Padrinho Sebastião). Essa justificativa se estende ainda por estarmos em uma conjuntura histórica marcada por intolerâncias e fundamentalismos religiosos, resquícios, em parte, de um sistema escravista que nunca abandonou o Brasil e por uma democracia que nunca se completou. Frantz Fanon (2008), considerando fundamental o elemento da linguagem como o momento de exprimir, se expressar e permanecer resistindo pelo reconhecimento das diferenças, nos diz que “[...] falar é existir absolutamente para o outro” (FANON, 2008, p 33). Sendo assim, considera a construção narrativa como território de disputas, subjetividades, sentidos e significados do ato de falar. Para o autor, “[...] falar é estar em condições de empregar uma determinada sintaxe, possuir a morfologia de tal ou qual língua, mas é sobretudo assumir uma cultura” (2008, p. 33).




    O espaço de nosso estudo foi a matriz da expansão do Santo Daime para além das fronteiras10 do Acre, e ainda um esteio, um bastião de resistência cultural, frente às investigações do Governo Federal, feitas pelo Ministério da Justiça, o Exército e a Polícia Federal sobre o uso de plantas psicoativas, consideradas sagradas para a comunidade, em um espaço-tempo marcado pela ditadura civil-militar no Brasil.




    A Colônia Cinco Mil é o ponto de partida do presente estudo para analisar o conjunto de representações sociais do uso religioso de psicoativos, sobretudo na década de 1980, quando as investigações causavam clima de tensão entre os adeptos do culto pela possibilidade de que suas práticas religiosas fossem tornadas ilegais, como de fato ocorreu em 1985 com inclusão do cipó Banisteriopsis caapi (o cipó é um dos vegetais utilizados para produzir o Santo Daime) na lista de substâncias proscritas no Brasil (MACRAE, 1992). Entre alguns meses de 1985 e 1986, a bebida ayahuasca esteve proibida de ser consumida e produzida em todo o território nacional.




    A partir da Colônia Cinco Mil, foram produzidos e distribuídos os primeiros litros de Daime para o início de igrejas em outras regiões do Brasil. Diversas pessoas da comunidade participaram da construção de novos grupos/igrejas “no Sul” e ensinaram os rituais da igreja e do preparo do Daime, o feitio. Datam dessa época também o início, fora da região Norte, dos primeiros plantios, também chamados de “reinados”, das plantas que formam a bebida: o cipó Jagube (Banisteriopsis caapi) e as folhas do arbusto Rainha (Psychotria viridis), feitos a partir de clones ou sementes.




    Na aproximação com a Colônia Cinco Mil como foco de estudo, resolvi abordar as representações e a ressignificação dos saberes do novo elemento ritual, a Cannabis sativa11, na comunidade conhecida por Santa Maria, em razão da “leitura” e/ou dos “estudos” que Sebastião Mota atribuiu aos efeitos produzidos por essa planta. O sentido de “leitura” ou mesmo “estudo” de uma planta de poder está aqui configurado de modo próximo aos estudos de Maria Betânia Albuquerque sobre os saberes presentes na ayahuasca, como uma “educação pelas plantas” (2011, p. 26). Problematizando a perspectiva de serem plantas professoras, plantas sagradas, ensinadoras, a autora tece considerações sobre a epistemologia e os saberes da ayahuasca. Abordaremos de maneira mais substancial esse assunto no decorrer do texto, como uma forma de descrever aprendizados próprios dos estados induzidos por substâncias psicoativas, que produzem alteração na consciência psíquica individual.




    A partir de entrevistas com oito narradores e arquivos documentais, buscamos entender o posicionamento político e religioso da comunidade, em suas narrativas, sobre os usos dessa nova planta. Ocorreram mudanças no conteúdo dos discursos que outrora demonizaram a temida maconha e constantemente são revisitados, dignificando os usos da “plantinha que mais tem amor”12. Regras, códigos de conduta e vocabulário foram incorporados às práticas rituais cotidianas, tendo como “máximas filosóficas” as palavras do Hino, referindo-se ao Padrinho Sebastião: “Ele disse preste atenção/ Aqui tem uma força divina/ Quem souber dar consagração/ Tem uma Mãe que nos ensina” (MORTIMER apud MACRAE, 2005, p. 484).



OEBPS/Images/expediente.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F. de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simdes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Valverde Chahaira
Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Eduardo Siqueira Costa Neto
Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Helena Maria Ferreira

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes
Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

B

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias

Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Durdes
Mateus de Moura Ferreira
Milena de Cassia Rocha
Mortimer N. S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Rayane Araljo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Cassia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Araljo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Fonts/Larken-Bold.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
O Daime
e a Santa Maria

Rodrigo
Monteiro
de Carvalho

DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edicdio pode ser utilizada ou reproduzida -

em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou .
eletrdnico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIALETICA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

n /Jeditoradialetica
Copyright © 2023 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 2023 by Rodrigo Monteiro de Carvalho. @editoradialetica

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Diagramagéo
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Andressa Voltolini
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira Preparacio de Texto
Prof. Dr. Tiago Aroeira Nathalia Soster
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado v
Revisao
Gerente Editorial Responsabilidade do autor

Daniela Malacco R
Auxiliar de Bibliotecaria
Produtora Editorial Lais Silva Cordeiro

Kariny Martins e g
Assistentes Editoriais

Controle de Qualidade Rafael Andrade

Marina Itano Ludmila Azevedo Pena
Capa Thaynara Rezende
Joyce Silva Estagirios

Imagem da Capa Giovana Teixeira Pereira
Ramon Monteiro de Carvalho Maria Cristiny Ruiz

Converséo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogag3o na Publicagéo (CIP)

(€331d  Carvalho, Rodrigo Monteiro de.

0 Daime e a Santa Maria [livro eletronico] / Rodrigo Monteiro de
Carvalho. - Sdo Paulo : Editora Dialética, 2023.
2000 Kb ; ePUB.

ISBN 978-65-270-0188-1

1. Santo Daime. 2. Doutrina Daimista. 3. Religides Ayahuasqueiras.
1. Titulo.

CDD-200

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
O Daime
e a Santa Maria

Rodrigo
Monteiro
de Carvalho

DIALETICA





